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Resumo
A flora meliponícola se caracteriza pelas espécies vegetais que possam fornecer pólen e/ou néctar, recursos essenciais para a manutenção e permanência das colônias de abelhas sem ferrão e para a produção de mel e outros derivados. Assim, o objetivo deste trabalho foi realizar um levantamento florístico quanto às plantas visitadas pelas abelhas sem ferrão em meliponários georreferenciados na região Oeste do Paraná. O experimento se realizou em parceria com a Cooperativa Agrofamiliar Solidária de Apicultores do Oeste do Paraná (COOFAMEL), selecionando-se dois meliponários de Marechal Cândido Rondon e dois de Santa Helena, onde foi realizado o levantamento da flora melíponícola. A espécie Parapiptadenia rígida apresentou o maior número de indivíduos na área 1 (21,45%) e a espécie Eugenia uniflora obteve o maior número de indivíduos na área 2, representando 17%. Do total de espécies identificadas, 95% são nativas e 5% são exóticas, dentre elas, espécies introduzidas, cultivadas nas proximidades dos apiários e de importância econômica, como Glycine max. A espécie Parapiptadenia rígida obteve o maior número de indivíduos na área 1 (12%) e a espécie Leucaena leucacephala obteve o maior número de indivíduos na área 2, representando 39%. O inventário das plantas indicou a abundância de plantas nativas na região, porém também indicou a presença significativa de plantas exóticas de importância melífera. A importância real dessas plantas na composição do mel de jataí será comprovada em outro estudo.

Introdução
A flora meliponícola é imprescindível, pois esta se caracteriza pelas espécies vegetais que possam fornecer pólen e/ou néctar, recursos essenciais para a manutenção e permanência das colônias de abelhas nativas e para a produção de mel e outros derivados. O conhecimento das plantas fornecedoras de recursos tróficos (principalmente pólen e néctar), às abelhas, é essencial para o estabelecimento de programas de conservação desses animais, além de auxiliar na determinação da composição botânica do mel produzido naquela região (SANTOS, 1964; CARVALHO, MARCHINI, 1999)). 

Assim, considerando-se a carência de informações referentes às abelhas nativas na região Oeste do Paraná, esta pesquisa visa inventariar a flora melinícola em torno de dois meliponários de dois municípios dessa região.
Materiais e Métodos

O experimento ocorreu em parceria com a Cooperativa Agrofamiliar Solidária de Apicultores do Oeste do Paraná (COOFAMEL), sendo selecionados dois  meliponários georreferenciados de Santa Helena (SH), à margem do Lago de Itaipu, e dois de Marechal Cândido Rondon (MCR), em área mais agrícola. 
O clima dos municípios da região, de acordo com a classificação de Köeppen (1948), do tipo Cfa.  Os municípios possuem, de maneira geral, topologia de relevo predominantemente suave ondulado (60 a 70%), seguido por ondulado (20 a 30%) e forte ondulado (em torno de 10%). A vegetação é formada por áreas de florestas, mata ciliar “antropizadas”, em segmentos de solos rasos, sendo formada, basicamente, por matas secundárias.
A metodologia usada consiste na coleta das plantas a partir de transcectos,  sendo no momento da coleta retirada a flor, armazenada em sacos de papel de forma que impossibilite a contaminação desta com pólen de outra planta. O primeiro transcecto de 200 m foi traçado, sendo que entre o primeiro e o segundo transcectos foi desprezada uma área de 50 metros. Para ambos os lados dos transcectos foram coletadas as plantas floridas com visitas de jataí estavam a uma distancia máxima de 5 metros. Em cada meliponário este procedimento teve a repetição de 6 vezes, sendo assim traçadas 6 linhas em torno de cada apiário. O laminário de referência foi montado no Laboratório de Botânica da Universidade Estadual do Oeste do Paraná, bem como a confecção das exsicatas.

Os materiais botânicos coletados em fase reprodutiva, de agosto de 2014 a julho de 2015, foram herborizados de acordo com técnicas usuais de Fidalgo e Bononi (1989), identificados por meio de bibliografia especializada e depositados no Herbário da UNIOESTE-MCR. 
Resultados e Discussão
 
No levantamento florístico das duas áreas estudadas do município de MCR, foram registradas 50 espécies na área 1 e 42 espécies na área 2, distribuídas em 24 e 20 famílias, respectivamente. A espécie Parapiptadenia rígida apresentou o maior número de indivíduos na área 1 (21,45%) e a espécie Eugenia uniflora (pitanga) obteve o maior número de indivíduos na área 2, representando 17%. No levantamento florístico das duas áreas estudadas do município de SH, foram registradas 50 espécies na área 1 e 51 espécies na área 2, distribuídas em 22 e 27 famílias, respectivamente. A espécie P. rígida (Angico branco ou amarelo) obteve o maior número de indivíduos na área 1 (12%) e a espécie Leucaena leucacephala obteve o maior número de indivíduos na área 2, representando 39% (Figuras 1a e b). 
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a)                                     b)
Figura 01 – Espécimes de plantas predominantes nos municípios estudados: a) Marechal Cândido Rondon – MCR; b) Santa Helena - SH

Entre as espécies exóticas importantes, na região de MCR, algumas foram espécies introduzidas, cultivadas nas proximidades dos apiários e de importância econômica, como Glycine max. Outras exóticas como a Eriobotrya japônica e a Hovenia dulcis, também foram encontradas, porém em menor número.
Com relação às espécies exóticas importantes em SH, as espécies L. leucocephala (leucena), Psidium guajava (goiaba), E. japonica (nêspera), H. dulcis (uva-japão), entre outras, foram utilizadas na composição da faixa de proteção do reservatório de Itaipu na década de 80 (FEIDEN, 1994), que faz parte da vegetação predominante no município de Santa Helena, que margeia esse reservatório. 
De acordo com a pesquisa realizada com os apicultores do município de MCR, sobre a qualidade melífera das espécies amostradas, constatou-se que 69% foram classificadas como boas, 27% como médias e 4% ruins, quanto à visitação das abelhas nas plantas. Já no município de SH, os apicultores indicaram que 45% foram classificadas como boas, 48% como médias e 7% ruins, quanto à visitação das abelhas nas plantas (Figura 02).
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Figura 02 – qualidade melífera das plantas amostradas, de acordo com pesquisa com apicultores.

Segundo Wilms et al. (1996), as operarias de abelhas altamente eussociais, como A. mellifera e a jataí (Tetragonisca angustula), coletam recursos preferencialmente em plantas que exibem uma síndrome de floração em massa, com flores numerosas abrindo em curto espaço de tempo, essa característica pode ser observada em muitas plantas cultivadas e em espécies invasoras. 

Conclusões

O inventário das plantas indicou a abundância de plantas nativas na região, porém também indicou a presença significativa de plantas exóticas de importância melífera. A importância real dessas plantas na composição do mel de jataí será comprovada em outro estudo.
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